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Prefácio


			A motivação inicial desta pesquisa foi o contato que tive com o trabalho do Centro de Documentação e Pesquisa de História dos Domínios Portugueses (CEDOPE), do Departamento de História da UFPR. A farta documentação e as pesquisas orientadas sobre viajantes, me levaram a elaborar o projeto de tese com o objetivo de analisar um número determinado de relatos oriundos de viagens filosóficas.


			O espaço é a Amazônia do século dezoito e início do dezenove. Um lugar continuamente descoberto, destino de inúmeras expedições desde o século XVI, repositório de discursos que formam um palimpsesto, "palimpsesto amazônico". Ainda hoje, espaço do futuro, mas que parece, indefinidamente, prometer algo e nunca se render totalmente ao nosso conhecimento. Personagem, sujeito antropofísico o qual se define pela especificidade do fluvial, o rio, como afirma o Padre João Daniel, gigante, pois "ainda que, se ha bichas de sete cabeças, não é muito que este mar natante seja bicha de duas cabeças e gigante de dous braços". 1


			Um espaço, ou melhor, um lugar construído de várias maneiras, entre elas, a discursiva. São muitos os discursos que, ao longo do tempo, vêm sendo construídos sobre a Amazônia. Discursos que alimentam o imaginário sobre uma região e foram formulados em condições e lugares determinados. Mas há um traço comum, ainda predominante, o de que este discurso, ao longo da história, sempre tem sido construído a partir de um pensamento externo à Amazônia. Ela tem sido pensada, majoritariamente, através do ideário ocidental, diga-se, europeu, sobre o que ele entende por sua natureza, sobre o lugar que esta região ocupa na sua experiência de conhecimento e que foi legitimada por vários textos: crônicas, relatos de viajantes, relatórios de cientistas, informes de missionários, documentários, ficções, etc. Uma pluralidade de discursos e vozes que vem sendo tecida e sobreposta desde o século XVI.


			Esta tese é mais uma contribuição de análise desta construção discursiva, mais uma contribuição de elaboração do seu passado. Para tanto, foram escolhidos sete viajantes que percorreram a região no decorrer do século XVIII até o início do XIX.


			Entre 1743 e 1820, sete viajantes percorreram os rios da Amazônia em busca de conhecimentos mais aprofundados sobre a região e seus habitantes: Cientista e Matemático Charles Marie de La Condamine, Padre João Daniel, Vigário Dr. José Monteiro de Noronha, Ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira e os Cientistas Johann Baptiste von Spix e Carl Friedrich Philipp von Martius. Num arco temporal de 77 anos, sete viajantes, de origens e formações diferentes, percorreram um amplo território, de rica variedade mineral, hídrica, biológica e humana.


			Suas trajetórias ocorreram principalmente por via fluvial pelos motivos óbvios de que, no século XVIII, era a maneira mais segura e rápida de percorrer o território amazônico. Percorrer, conhecer e mapear estes caminhos fluviais também era uma forma de estabelecer e garantir o controle metropolitano sobre a Amazônia. Deste modo, sob o mesmo céu amazônico estes viajantes planejaram, executaram e registraram textualmente e iconograficamente suas viagens.


			No entanto, não eram somente por razões geopolíticas ou de Estado que estes sete viajantes percorreram centenas e milhares de quilômetros em regiões pouco habitadas, muitas vezes desconhecidas, enfrentando toda série de dificuldades. Havia também o interesse pessoal, o gosto pela aventura e a curiosidade inerente a todo viajante. Mas estes não foram, como vários outros, viajantes anônimos. Pela rede de relações a qual pertenciam, sua origem social ou, talvez, pela qualidade literária, seus relatos foram publicados, preservados e tornaram-se fontes históricas para os historiadores.


			No seu dia a dia, em terras distantes, estes personagens viveram a complexidade e a pressão da sua época. Viveram no século que viu a decadência do Antigo Regime e as transformações decorrentes da Revolução Francesa e da Revolução Industrial. Na América Portuguesa, eles percorreram parte de um Império às voltas com suas tentativas de manter seu poder ultramarino. Também viveram o apogeu e consolidação do pensamento científico sobre as crenças e superstições do mundo não ilustrado.


			Os vestígios que nos deixaram, produzidos nesta complexa teia de relações, nos permitem apenas construções precárias de suas viagens e das condições de produção dos seus relatos sobre a América Portuguesa. Mas são estes vestígios que contribuem, de uma forma ou de outra, para a consolidação de certas percepções acerca do Novo Mundo, as quais, foram sendo construídas e reproduzidas tanto na América como no continente Europeu. A ideia de uma Amazônia exuberante, Z atualmente. 


			É claro que estes relatos não permitem referendar generalizações sobre todo o período em análise. São, como já afirmado, vestígios que permitem reconstruir algumas vozes que narraram a Amazônia entre o Setecentos e o início do Oitocentos. Não foi possível identificar e analisar as formas de recepção destes textos na Europa e como esta recepção contribuiu para a formação desta ou daquela imagem da Amazônia entre os europeus. Parto do pressuposto de que ao escreverem seus relatos de viagem estes viajantes/autores já construíram determinadas imagens da Amazônia que, registradas em papel, publicadas ou preservadas em algum arquivo, foram e continuam sendo recepcionadas pelos leitores das mais variadas formas possíveis a cada vez que são lidos.


			O caráter híbrido destes relatos, pertencentes ao gênero da Literatura de viagem, permitiu algumas aproximações com estratégias de leitura pertencentes ao campo dos estudos literários. Mas, de forma predominante, o trabalho é mais descritivo do que conceitual. Mais do que documentos que revelam "a verdade", os seis relatos demonstram o que um grupo de viajantes, entre meados do século XVIII e início do século XIX, escreveu sobre coisas, lugares, povos e sobre a aventura de viajar. Em alguns momentos, é possível que o leitor sinta falta de profundas análises conceituais, críticas e interpretações. Os textos escolhidos e suas partes destacadas não dizem tudo sobre uma época apesar de sua produção ter sido contextualizada, são vozes que construíram para seus leitores paisagens literárias da Amazônia setecentista.


			Vozes que lembram a passagem da personagem Pantagruel, de François Rabelais, que em alto mar ouviu diversas palavras degeladas, gritos e sons tão diversos de homens, mulheres, crianças e cavalos. Quando o medo já tomava conta da personagem, o piloto acalmou-o:


			Senhor, de nada vos assusteis. Aqui é o fim do mar glacial, no qual ocorreu no começo do inverno passado grande e feroz batalha entre os arimaspianos e os nefrílibatas, e então gelaram no ar as palavras e os gritos dos homens e mulheres, o retinir das armas, o relincho dos cavalos e todos os outros rumores da batalha. A esta hora, o rigor do inverno passou; advinda a serenidade e tempérie do bom tempo, elas se derretem e são ouvidas. – Por Deus, disse Panúrgio, eu o creio. Mas não poderíamos ver alguma? Lembro-me ter lido que, na orla da montanha onde Moisés recebeu a lei dos judeus, o povo via as vozes sensivelmente. – Olhai, olhai disse Pantagruel, eis estas aqui que ainda não foram degeladas. 2


			A tese está dividida em duas grandes partes. Na primeira, inicialmente teço algumas considerações sobre o gênero Literatura de viagem. Este gênero, híbrido por natureza, apesar de ter recebido, nos últimos anos, atenção crescente dos historiadores, ainda não foi exaustivamente debatido nos seus aspectos teóricos enquanto fonte de pesquisa. Assim, considerei pertinente apontar algumas tipologias construídas por autores europeus muito mais com o intuito de apresentar a questão para o leitor do que aprofundar e esgotar o tema. Este, então, o tema do primeiro item intitulado "algumas considerações sobre o gênero Literatura de viagem".


			Em seguida, traço um panorama da biografia dos autores, do contexto histórico das viagens e da publicação dos seus relatos de viagem. Não procurei em cada um dos seis textos explorar o mesmo tema, apesar de que isto possa ter ocorrido pelas características do conjunto, mas destacar passagens, representações e outros aspectos que me chamaram a atenção e julguei interessantes ao meu olhar e dos leitores. De forma geral, esta parte faz uma grande apresentação das obras e seus autores.


			O segundo capítulo trata da construção da paisagem pelos sete viajantes. Iniciei com uma aproximação conceitual do termo paisagem, sua origem e apropriações pela sociedade europeia moderna. Destaco a forte influência que as artes plásticas exerceram sobre a formação do conceito e arrisco uma comparação entre sua trajetória e aquela de cultura. Como um conceito histórico, em formação, a construção da paisagem amazônica se deu na complexidade da zona de contato cultural entre europeus e os diversos povos que habitavam a região. A contribuição dos sete viajantes em análise na produção desta paisagem é mais uma dentro de um amplo mosaico de significados e muito próxima da noção de geografia imaginativa desenvolvida pela obra de Edward Said.


			Dentro desta geografia imaginativa vários são os temas, várias são as paisagens descritas e escritas pelos viajantes. Escolhi seis temas gerais que no decorrer da leitura, ao "deixar as fontes falarem", considerei relevantes. E, neste sentido, as vozes narrativas dos relatos tiveram certa homogeneidade, repetiram alguns temas comuns. Desta seleção, duas têm um caráter de ensaio bem marcante: as que eu denominei "paisagem em movimento" e "autorretrato".


			Por último, faço minhas considerações finais que de forma alguma são definitivas.


			

				

					1 DANIEL, J. Tesouro descoberto no Rio Amazonas. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1976. v.1. (Separata dos Anais da Biblioteca Nacional, v.95). Z


				


				

					2 RABELAIS, F. Gargântua e Pantagruel. Belo Horizonte; Rio de Janeiro: Villa Rica, 1991. p.207.


				


			


		


	

		

			
I


			Literatura de viagem


			Entre 1743 e 1820, os rios da Amazônia foram percorridos por muito viajantes que buscavam conhecimentos mais aprofundados sobre a região e seus habitantes. Dentre eles, para análise no presente estudo, foram escolhidos sete, os quais legaram seis relatos substanciais sobre a região: o Cientista e Geógrafo Charles Marie de La Condamine (1743), o Padre João Daniel (1751), o Padre José Monteiro de Noronha (1768), o Ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio (1774), o Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira (1783) e os Naturalistas Carl Friedrich Philipp von Martius e Johann Baptiste von Spix (1819). Num arco temporal de 77 anos, a escolha recaiu sobre sete viajantes, de origens e formações diferentes, que percorreram um território que, nas palavras de Simone de Souza Lima, sempre esteve "em construção simbólica", lugar de muitas geografias, de rica variedade mineral, hídrica, biológica, humana e cultural. Território marcado muito mais pelas diferenças, pela heterogeneidade do que pela homogeneidade.3


			Uma das características comuns entre os relatos de viagem aqui analisados é o fato de todos serem exemplos de literatura de viagem. Como tal, utilizam a paisagem enquanto recurso, pictórico ou textual, de acordo com a tradição deste gênero literário, para apresentar ao leitor as terras ou locais visitados.


			Gênero híbrido, a Literatura de viagem pode gerar dúvidas em relação à sua classificação, isto é, até que ponto todos os relatos aqui selecionados poderiam ser encaixados nesta categoria? Ao comparamos o relato de La Condamine e o dos alemães Spix e Martius com o elaborado pelo Vigário José Monteiro de Noronha e pelo Ouvidor Francisco Sampaio, os dois primeiros se apresentam muito mais como relatos de viagem do que os dois últimos, que se assemelham a relatórios "governamentais".


			Outro argumento que poderia ser utilizado é o de que, excluindo as obras do naturalista francês e a dos cientistas alemães e, talvez, incluindo neste conjunto o manuscrito do naturalista luso-brasileiro, Alexandre Rodrigues Ferreira, os outros textos foram elaborados para um público "interno". Deste modo, foi o resultado escrito de um trabalho de "fiscalização" de funcionários da coroa, sem atributos literários.


			Creio que no decorrer da apresentação dos autores e suas obras, nas páginas seguintes, será demonstrado o quanto os seis relatos remetem ao gênero literatura de viagem. Todavia, é pertinente colocar que, talvez, a dúvida em relação à validade da classificação de todos os seis relatos dentro desta corrente literária exista porque a própria conceituação dela ainda seja polêmica.


			Não há, entre os estudiosos, unanimidade sobre as características e o estatuto literário deste gênero. Assim, relatos de viagem, literatura de viagem, narrativas, crônicas, memórias, entre outras, são expressões que procuram delimitar um fenômeno, até o momento, mais fugidio do que estanque. Por outro lado, também é importante lembrar que as classificações literárias nunca são estanques, isto é, possuem uma estrutura rígida e imutável. Pelo contrário, o que consideramos literatura é uma configuração instável, marcada pela constante relação entre a estabilidade e instabilidade. Tampouco um gênero literário é considerado um fenômeno puro, mas permanentemente invadido, cruzado e que mantém, apesar destas "invasões", suas características peculiares.


			Para Fernando Cristóvão, especialista em Literatura de viagem, uma das características marcantes deste tipo de literatura é o fato de formar um conjunto autônomo de textos. Deste modo, formam um gênero, com individualidade semelhante a de outros de estatuto reconhecido, como o pastoril, o histórico, o policial, etc. A viagem é um tema comum dentro da literatura ocidental e aparece em vários gêneros ficcionais, mas o que diferencia a literatura de viagem são suas características narrativas, históricas, de edição e de recepção.4


			Em termos de narrativa, os relatos de viagens são um tipo especial de texto no qual se destacam duas funções literárias: a representativa e a poética. Se, por um lado, são livros de caráter documental cujas referências geográficas, históricas e culturais envolvem de tal maneira o texto que determinam e condicionam sua interpretação, por outro lado, possuem uma carga literária, maior ou menor, que os separam de um discurso meramente informativo. Sendo assim, os relatos de viagens, são ambíguos por natureza, isto é, mantêm um frágil equilíbrio entre suas funções poética e representativa. Quanto mais peso tem a primeira, mais visível sua condição literária. Quanto mais próximo da segunda, mais se acentua seu caráter histórico documental.


			Mesmo a biografia ou a crônica, nas quais a função representativa e poética também estão presentes, diferenciam-se dos relatos de viagens por apresentarem estilo literário marcadamente próprio. Mas, efetivamente, qual a diferença entre relatos de viagem e outros exemplos de gêneros informativo-literários como as crônicas e as biografias?


			Na crônica o valor literário não se discute. Nela há um predomínio do relato dos fatos, dos sucessos e acontecimentos – que é o que se quer contar – e a descrição se subordina à informação. No caso das biografias os processos de evolução narrativa concentram-se na caminhada de um indivíduo. É a vida do personagem biografado que domina e ordena todo o processo discursivo. Pode até ser que a biografia tenha descrições dos lugares por onde o biografado passou, mas é a experiência do viajante que predomina sobre as circunstâncias da viagem.


			Já os relatos de viagens, além de possuírem as duas funções literárias, a representativa e a poética, diferenciam-se de outros gêneros literários por ter no tema da viagem o elemento constitutivo básico da narrativa. Este tema básico, estruturante, domina a narrativa de forma quase exclusiva fazendo com que todos os demais assuntos se subordinem ao tema articulador.5


			Outra característica do gênero é a posição do narrador em relação ao fato narrado. No relato de viagens o foco narrativo comumente é interno, na primeira pessoa. No geral, o viajante é o protagonista, ao mesmo tempo, viajante e escritor, autor e escritor, a voz é de carne e osso, sem mediação de nenhum outro tipo de voz imaginária: "eu vi bois estremecer e tombarem em transes de morte ao cabo de quatro minutos, ao passo que, em outros casos, um macaco ou um caititu, menos mortalmente feridos, resistiram três vezes mais tempo à ação do veneno"6.


			Inexiste uma verdadeira trama: o fio narrativo é a própria viagem e o protagonista o viajante. Estes últimos são o único motor de encadeamento narrativo entre os capítulos. O protagonista de um relato de viagens percorre um espaço real, não imaginário. É comum que a divisão da obra em capítulos siga esta trajetória que vem marcada, por razões óbvias, pela verossimilhança geográfica.


			Há primazia da ordem espacial. O que realmente cria a estrutura narrativa com referências e descrições é o espaço. Em consequência, a narração encontra-se subordinada à descrição que, em muitos casos, fixa-se nos detalhes. O relato de viagens tem uma consistência avalizada por seu caráter documental e de experiência autobiográfica narrada em primeira pessoa. Neste sentido, a verossimilitude da narração se sustenta na veracidade dos dados e o pacto entre o leitor e autor se dá mediante a presunção de veracidade. De forma semelhante às exigências feitas ao romance realista, a licença poética do autor é aceita dentro de certo limite que é o risco do leitor interpretar esta liberdade literária como falta de seriedade e rigor. Vejamos o trecho a seguir de A Viagem pelo Brasil, de Spix e Martius, onde eles discutem com o leitor a existência ou não das guerreiras Amazonas:


			Espera, portanto, o leitor, com razão, que, por minha vez, eu me manifeste a respeito das Amazonas; para não interromper muito o curso da narração, basta declarar que não acredito na existência delas, quer no passado, quer no presente. Pelo geral interesse que o assunto desperta, confie o leitor na declaração de que nós, o Dr. Spix e eu, não poupamos esforço para obter alguma luz ou certeza sobre o caso. Entretanto não avistamos em parte alguma qualquer amazona, nem soubemos de pessoa fidedigna, de origem europeia, fato algum que de longe se referisse a essa tradição fabulosa.7


			Há, também, o predomínio da descrição sobre a narração. Nos livros de viagem, o descritivo atua como configurador especial do discurso, de tal forma que o leitor possa ver mentalmente a realidade descrita. O relato de viagens é um caso paradigmático no qual o descritivo adquire um sublinhado especial e no qual as situações de tensão narrativa típicas do romance não encontram seu desenlace ou sua explicação no final do discurso. O relato de viagens tem a intenção da descrição, diferencia-se tanto dos livros de viagem didáticos ou educativos, como os guias, por exemplo, como dos textos eruditos e/ou acadêmicos na área de história. Ou seja, nem o dado cru e nem a erudição esmagadora. Como exemplo, um trecho de Alexandre Rodrigues Ferreira:


			O que vi e experimentei desde a entrada do Uaupés até à primeira cachoeira grande é que, com efeito, deságua por duas bocas, que lhe forma a interposição de uma ilha triangular. Os ares que nele assopram são mais agudos, a sua água é clara e mais fria que a do rio Negro, a largura ordinária é de até um quarto de légua. Tem muitas e vistosas praias e coroas que se descobrem na vazante, e delas se escavam infinitos ovos de tracajás. Não deixam de embaraçar seu curso as ilhas e ilhotes que tem pelo meio cercados de rochedos. Observei, por uma e outra margem, diversos outeiros; contei, na do sul, até 15, e 3 na do norte. Dos que houverem de mais não dei fé. São uns outeiros, pela maior parte, modicamente elevados; alguns deles compostos de saibreiras. Ordinariamente aparecem aos pares, em distância pouco sensível um de outro outeiro, porém, cada par sensivelmente distante entre si. Informam os índios e os soldados que o subiram que a maior serra, da margem austral, é a que fica entre a penúltima e a última cachoeira grande. 8


			A cena é o movimento narrativo predominante. O diálogo é um recurso utilizado pelo autor dos relatos de viagem desde que sirva para apresentar ao leitor as coisas como foram vistas pelo narrador/viajante no momento preciso de sua ocorrência. Por isso a importância do seu testemunho direto que transmite a ideia de que o fato ocorreu no exato instante da sua narração.


			Há um paralelismo entre o tempo da história e o tempo do relato. Pode-se afirmar que a ordem temporal permanece inalterada já que a sucessão cronológica linear dos fatos segue a da narrativa. Não há nenhuma anacronia narrativa e seus artifícios. Pelo contrário, há uma perfeita coincidência entre a ordem da história e a do relato dando ao discurso uma marca única. Em relação ao ritmo do relato, os relatos de viagem são estranhos à elipse e ao sumário, mas são afetos à cena e a pausa.


			Assim, a descrição pode diminuir a velocidade do relato, pausá-la, mas não interromper o fio narrativo. Na verdade, ela tem a função de criar um ambiente, um entorno, mas não afeta a trama em geral até porque, no relato de viagem, esta trama é linear e contínua. Isto é, a estrutura narrativa é o percurso do narrador-autor. O relato do Vigário José de Noronha possui esta característica de forma acentuada:


			Para continuar a viagem, se ha de entrar com a enchente da maré pelo largo canal do Limoeiro, seguindo sempre o do meio, por haverem muitos formados de varias ilhas. E passando o estreito, ou sècco, a que os índios chamaõ Pagê na preamar se vai com a vazante até a costa fronteira aò engenho do mestre de campo Pedro Furtado de Mendonça denominado Marauaru, e situado na costa, que corre do Nordeste e sudueste da ilha do Marajó junto a barra do rio Canaticü, que lhe é mui pouco inferior, distante 14 legoas da entrada do canal do Limoeiro.9


			A utilização de histórias intercaladas se sobressai como uma característica do gênero. Os relatos de viagens se nutrem destas histórias porque, sem elas, careceriam de verdadeira substância narrativa. Elas têm função importante, pois é quase impossível eliminá-las sem que o relato perca sua razão de ser. Algumas vezes são personagens que contam sua história ou a dos outros. Outras vezes, é o protagonista que relata algum sucesso, fatos históricos ou referências eruditas que destaquem sua vasta cultura literária. Mesmo que desapareçam com o progresso narrativo, estas histórias intercaladas enriquecem um fio narrativo que no gênero é muito frágil. Em suma, a intertextualidade ocorre a partir de inserções de temas da geografia, história, história natural, entre outras, para, principalmente, reforçar o caráter objetivo da narrativa. Em todos os relatos aqui analisados este aspecto está presente, com maior ou menor intensidade, com algumas inserções repetindo-se do texto de um autor para a de outro.


			Porém, não é por não ser didática ou erudita que a descrição não deva ser detalhista. Nos relatos de viagem, descrever é retratar e os retratos assumem uma característica singular que é sua vinculação inextricável com a paisagem. São, então, personagens de paisagem ou paisagens como personagens. Há uma união inseparável entre pessoa e meio e a paisagem aparece como limitação e destino do homem. O entorno determina a vida das criaturas, por isso é descrito com tantos detalhes. Cito, mais uma vez, Spix e Martius que nesse quesito são insuperáveis:


			A 25 de novembro, alcançávamos afinal a foz do rio Tefé. Abre-se limitada a leste por uma barranca de argila escarpada, a oeste por uma ilha baixa para ostentar o soberbo espetáculo da vasta bacia, na qual o rio Tefé se espraia. O majestoso lago tranquilo, com suas praias de areia alva, limpa, e mais para o interior, cercado de pujante mata, cujo fronde se arqueia imóvel em cúpula no azul do céu, dava impressão extremamente aprazível. Apenas ali entramos, atraiu-nos um espetáculo de gênero inteiramente diverso. As águas pretas sossegadas do lago eram habitadas por numerosos jacarés, que pareciam viver juntos, pacíficos como numa família.10


			A última característica diz respeito ao tema das maravilhas. Não é incomum, principalmente nos relatos medievais e do início da era moderna, as digressões que se referem a fatos e coisas extraordinárias, fabulosas e de caráter maravilhoso. A inclusão de bestiários, cosmografias, tesouros, enfim, do exótico natural ou cultural são quase que elementos obrigatórios em grande parte da bibliografia do gênero. No caso dos relatos que se referem ao território amazônico é obrigatório o tema do eldorado e das amazonas. Eles estão presentes em todo o período analisado e mesmo os cientistas do século XIX, Spix e Martius sentem-se na obrigação de, ao menos, refutar o mito.


			Por fim, Cristóvão põe em evidência as qualidades históricas, de edição e de recepção da literatura de viagem. Em relação às históricas, vale afirmar que o gênero tem uma tradição que remonta à antiguidade e ainda mais além no tempo. Um destes relatos foi encontrado no antigo Egito, durante a 6.a dinastia do Império Antigo, entre 2345 e 2173 a. C. no reinado de Pepi I. Harkhuf, príncipe de Elefantina, realizou três expedições em direção ao sul em direção à região da Núbia. Por ordem do rei, Harkhuf deveria estabelecer contatos comerciais e, se possível, ampliar a área de influência do Império Egípcio num processo de submissão da Núbia.


			A tradição do gênero, portanto, tem uma longa duração e mesmo os livros, considerados por muitos como fundadores da literatura ocidental, A Epopeia de Gilgamesh, A Odisseia, de Homero e a Eneida de Virgílio, são exemplos de literatura de viagem. Porém, a não ser que nos debruçássemos num estudo de longa ou longuíssima duração sobre o gênero, e mesmo assim correndo o risco de sermos não históricos ou anacrônicos, é extremamente arriscado estabelecer uma relação plausível ou direta entre os textos dos antigos egípcios e os dos nossos viajantes. Todavia, é importante indicar que o gênero não foi "inventado" no século XVIII e que, com maior ou menor intensidade, nossos autores e suas composições literárias dialogaram com uma tradição já existente.


			Por último, a questão referente à edição e recepção da literatura de viagem. Mais produtivo do que debate sobre o estatuto literário das obras produzidas em decorrência de viagens seria analisar como a sociedade na qual eles circularam e foram lidos os considerou.


			Se para a crítica e historiadores literários sempre foi difícil definir e classificar que tipo de texto poderia ser considerado literatura de viagem ou, ainda, quais dos textos produzidos pelos viajantes poderiam ser considerados "literatura", para os editores e para o público leitor este caminho foi diferente.


			Desde a invenção da imprensa por Gutenberg e Fust, a indústria editorial, no seu movimento de expansão, incluiu narrativas que atendessem os anseios de um público leitor ávido por novidades, aventuras e imagens de exóticos cenários. Neste amplo movimento cultural, de forte investimento editorial, forjou-se um sistema literário no qual a literatura de viagem transforma-se de um corpus predominantemente historiográfico e antropológico para um corpus literário sui generis.


			Para Fernando Cristóvão, é neste processo amplo, que obras datadas do século XIII, tornam-se clássicos da literatura ocidental e "criam" o gênero literatura de viagem que teve uma sequência ininterrupta de publicações desde o século XVI. O autor cita como exemplos as obras de Marco Polo Piano, Carpino, Ruybrock e Odorico Pordenone seguidas das obras de John Mandeville e autores anônimos como o do Libro Del Conoscimiento de todos los Reinos ou do Libro Del Infante de Portugal, dentre vários outros.11


			Foi com a adoção, por parte dos editores, da publicação de coleções de viagens que o gosto por este gênero literário o consolidou como um verdadeiro "best seller” para os padrões editoriais da época. A fim de agradar seus leitores, os editores adaptaram os textos originais e os ilustraram com gravuras, mapas e desenhos.


			Entre os séculos XVI e o XVIII, dezenas de coleções foram publicadas seja em latim, seja nas principais línguas europeias, num boom editorial que atingiu principalmente os leitores europeus, mas, também, das colônias dos impérios ultramarinos. Esta trajetória de sucesso e consolidação do gênero literatura de viagem se estende até o final do século XIX e início do XX, quando o turismo de massas alterou substancialmente a relação entre viagem, leitura e narração.12


			Martius, ao relatar sua viagem, cita Robinson Crusoé, uma das suas leituras preferidas e inspiradoras:


			Esses príncipes das matas, tombados aos milhares, uns sobre os outros, abandonados ao embate furioso das águas ou à lenta podridão, como que chorados pelos sobreviventes, cuja fronde geme incessante na tempestade, é um espetáculo espantoso da inexorável força dos elementos. "Que pavoroso lugar de estadia seria esta deserta ilha para um pobre náufrago europeu"! – dizia eu a mim mesmo, recordando-me da sorte de Robinson Crusoé, com me ficara impressa na imaginação juvenil. E, contudo, esta palmeira, que se assenhoreou exclusivamente da ilha, é para muitas tribos indígenas da América a árvore da vida; nela pendura o anfíbio garaúno a sua rede, durante o tempo das chuvas, na inundação geral; dela recebe teto, alimento, roupa, tão diversas são as necessidades do homem.13


			Deste modo, a definição de literatura de viagem deve ser construída a partir da análise da evolução histórica do gênero tendo como foco o sistema autor-editor-público. Foram as transformações deste sistema que possibilitaram não só a criação do gênero, mas, também, a absorção e incorporação de textos da História, História Natural, Astronomia, Geografia, Cartografia, Arquitetura, Medalhística, Artes Plásticas e a Museologia, entre outras. Textos estes que, talvez, não atingissem um público mais amplo se publicados separadamente.


			É a partir desta análise que Cristóvão elabora sua definição de literatura de viagem:


			Por Literatura de Viagens entendemos o subgênero literário que se mantém vivo do século XV a final do século XIX, cujos textos, de caráter compósito, entrecruzam Literatura com História e Antropologia, indo buscar à viagem real ou imaginária (por mar, terra e ar) temas, motivos e formas.


			E não só à viagem enquanto deslocação, percurso mais ou menos longo, também ao que, por ocasião da viagem pareceu digno de registro: a descrição da terra, fauna, flora, minerais, usos, costumes, crenças e formas de organização dos povos, comércio, organização militar, ciências e artes, bem como os seus enquadramentos antropológicos, históricos e sociais, segundo uma mentalidade predominantemente renascentista, moderna e cristã. 14


			Deste modo, apesar de aceitável, a dúvida em relação ao fato dos seis relatos de viagem que são objeto de nosso estudo serem ou não pertencentes ao gênero literatura de viagem, opta-se por considerá-los todos pertencentes a este gênero e como tais passíveis de análise.


			A viagem, o deslocamento não prescinde do olhar. Um olhar que pode ser despretensioso, mas também interessado e comprometido. Em alguns momentos, obedece às instruções previamente recebidas, em outros, deixa-se levar pelo devaneio. No amplo conjunto formado pela tríade partida-trânsito-chegada o que de fato é registrado no diário de viagem e chega até o leitor? Mas estamos falando de um gênero literário que deve muito ao realismo, aliás, se quer mais realista do que tudo e é este caráter de veracidade ou verossimilhança que o torna tão atraente aos leitores. Neste sentido, descrever a paisagem, narrá-la, transformá-la em texto ou imagem é um dos recursos mais comuns utilizados pelos autores da literatura de viagem.


			Porém, se concordarmos com Simone de Souza Lima de que o território amazônico sempre foi marcado pelas diferenças, mais pela heterogeneidade do que pela homogeneidade, a construção simbólica que dele se fez, a partir dos relatos selecionados, aponta para outro caminho, o caminho da homogeneidade discursivamente construída. O que prevalece em todos os relatos, por mais que os contextos específicos nos quais cada um deles foi escrito (história, biografia, edição) influenciem, e muito, o resultado final, é a visão da história cultural do Império português.


			Assim, o que também une os seis relatos é o fato de todos serem, mesmo com suas especificidades, a voz do império sobre a Amazônia. Uma voz que se repete e constrói simbolicamente a homogeneidade num território, na verdade, tanto pela amplidão espacial como pela antiguidade, marcado pela diferença. A paisagem que se constrói, neste sentido, é a construída sob o olhar europeu, porém formulada na "zona de contato" e em alguns momentos ambíguo, híbrido e sujeito as tensões decorrentes do encontro entre colonizadores e colonizados.


			
1.1 Um jovem de curiosidade ardente


			No início da década de 1730, os ânimos na Académie des Sciences de Paris estavam exaltados. Já havia um bom tempo que o "partido newtoniano" se digladiava com o "partido cassinista" sobre a verdadeira teoria a respeito da esfericidade da Terra. O debate ocorria entre os que aceitavam as determinações do abade Picard, adepto das ideias de Newton, e os que preferiam as conclusões dos irmãos Cassinis (Jacques e César-François, chamado "o Cassini-de-Thury"), filhos e dignos continuadores do notável cientista Jean-Dominique Cassini que pertenceu à Academia das Ciências e organizou o Observatório Astronômico de Paris.15


			Para os newtonianos, o planeta deveria ser achatado nos polos em consequência da força da rotação terrestre que faria com que a massa na região do Equador se afastasse do centro. Deste modo, de acordo com os cálculos de Newton, a Terra teria um diâmetro maior na direção do Equador e um menor na dos polos e, consequentemente, a força da gravidade seria mais fraca nos últimos. O partido dos cassinistas, adepto da teoria dos turbilhões de René Descartes, acreditava que a Terra seria alongada em direção aos polos e sustentava seus argumentos com base nas medições realizadas pela família Cassini em 1718, 1733, 1734 e 1736.16


			Finalmente, em dezembro de 1734, a discussão, que tinha tomado meses dos sessenta membros da Academia, chegou ao fim. Com o apoio do Rei Luis XV e a permissão do Rei Felipe V, da Espanha, a Académie Royale des Sciences da França financiou duas expedições científicas para medir a longitude de um grau meridiano no Equador e outra nos polos. A primeira dirigir-se-ia ao Vice-Reino do Peru e a segunda à Lapônia.17


			Como líder da expedição à Lapônia foi escolhido Pierre-Louis Moreau de Maupertuis, filósofo, matemático, físico, astrônomo e naturalista e um dos principais defensores das teorias de Newton acerca da esfericidade da Terra. A expedição partiu da França em maio de 1736, e, segundo a historiadora Maria Cristina Bohn Martins "na defesa de um novo paradigma científico, ele enfrentou conterrâneos que defendiam as idéias cartesianas. A viagem de dois anos comprovou que a Terra era uma esfera achatada nos pólos"18.


			A segunda expedição enviada à América do Sul foi liderada pelo matemático e membro sênior da Académie Louis Godin. Nomeado como membro da Academia desde 1725, Godin ocupava-se, desde 1733, com a questão da verdadeira figura da Terra e desenvolveu vários métodos científicos com o objetivo de defender o "partido newtoniano". Seus estudos e publicações ficaram conhecidos nos principais centros de produção científica europeus, entre eles, a Royal Society de Londres onde proferiu palestras e estabeleceu sólido relacionamento com o famoso astrônomo Edmond Halley. Em função da sua participação na expedição geodésica e, possivelmente, por suas relações com os membros espanhóis da missão, Godin assumiu a cadeira de matemática da Universidade de Lima e escreveu suas próprias memórias da expedição rumo ao Vice-Reino do Peru. Encerrou sua vida em 1760 como Diretor da Academia de Guardas-Marinhos de Cádiz. Escreveu várias monografias sobre seus estudos em solo americano que foram publicadas pela Academia Francesa.19


			Os demais membros da equipe eram o naturalista La Condamine e


			dois outros membros da Academia das Ciências, Louis Godin e Pierre Bourguer (nascido em Croisic, a 16 de fevereiro de 1698, e falecido em Paris, a 15 de agosto de 1758), a quem se deve a invenção do heliômetro (por ele, primeiramente, denominado "astrômetro"), assim como os seguintes auxiliares:Joseph de Jussieu (1704-1779), da Faculdade de Paris e irmão dos célebres botânicos (Antoine e Bernard) do mesmo apelido; Jean Seniergues, cirurgião, vítima do motim popular de Cuenca (Peru), a 29 de agosto de 1739; Verguin, engenheiro naval; De Morainville, desenhista de história natural; Couplet, sobrinho do tesoureiro da Academia das Ciências; Hugo, especialista em instrumentos de matemática; e Godin des Odonais (1713-1792), viajante e naturalista, que veio a tornar-se, pela lôbrega odisseia de sua esposa, uma das figuras notáveis da importante missão.20


			A participação espanhola foi solicitada pelo Rei Luis XV ao seu primo Filipe V que também era francês e o primeiro rei da dinastia Bourbon na Espanha. Desde que assumiu o trono, Filipe participou da aliança dinástica dos Bourbons que, além da França e da Espanha contava com alguns pequenos estados na Itália. Assim, Filipe V não só deu seu consentimento e apoio à expedição como convidou para fazer parte dela dois jovens cientistas, Jorge Juan e Antonio de Ulloa, com 21 e 19 anos, respectivamente.


			Os espanhóis partiram no dia 26 de maio de 1735, do porto de Cadis, nos navios de guerra Conquistador e Incendio e desembarcaram em Cartagena no dia 9 de junho. Enquanto aguardavam a chegada dos franceses, lançaram-se a campo realizando suas primeiras observações e registros que seriam depois compiladas no relato Relación histórica del viaje hecho de orden de su Majestad a la América Meridional que contém mapas, descrições das regiões visitadas, notícias do Vice-Reino do Peru e observações naturalistas. Esta obra foi traduzida para quase todas as línguas europeias e divulgou o trabalho da parte espanhola da missão geodésica hispano-francesa. As publicações oriundas da viagem pela América do Sul proporcionaram prestígio aos jovens viajantes que se apresentam, na edição de 1748, como "Don Jorge Juan, Comendador de Aliaga, em el Orden de San Juan, Socio correspondiente de la Real Academia de las Ciencias de Paris" e "Don Antonio de Ulloa, de la Real Sociedad de Londres" ambos "Capitanes de Fragata de la Real Armada".21


			Coube a Charles de La Condamine, jovem cientista e reconhecido como bom escritor, a tarefa de relator dos sucessos (e insucessos) da parte francesa da expedição. Tarefa que desempenhou tão bem que legou à posteridade três publicações e fizeram da sua obra, provavelmente, a mais conhecida.


			La Condamine, o jovem de "curiosidade ardente", como Voltaire o chamava, segundo o biógrafo Victor von Hagen, nasceu em Paris no ano de 1701. Aos 29 anos, já era um matemático, cientista e explorador conhecido nos círculos aristocráticos parisienses. Filho de Charles de La Condamine, recebedor de finanças em Moulins, e de Louise Marguerite de Chourses, teve sua infância marcada pela Guerra de Sucessão Espanhola e na adolescência viveu a ascensão social de sua família, que lhe possibilitou estudar no Lycée Louis-Le-Grand, de Paris, colégio tradicional de origem jesuíta e frequentado pela elite francesa. Após formar-se no Liceu em humanidades e matemática, ingressou na carreira militar e participou da guerra contra a Espanha em 1719. Desiludido com a carreira militar retornou no mesmo ano e, a partir de então, aprofundou seus conhecimentos em História Natural, Física e Química. Em 1730, foi nomeado assistente de Química nos laboratórios da Academia de Ciências da França, considerada, então, uma das principais instituições científicas da Europa.22


			O jovem e prestigiado savant do século das luzes, já tinha no seu currículo diversas viagens de exploração pelo Norte da África e pelo Oriente Médio, as quais lhe renderam numerosas memórias (comunicações, monografias e artigos científicos) dentre as quais uma obteve bom acolhimento nos círculos ilustrados: Observations mathématiques et physiques faites dans un voyage du Levant en 1731 et 1732. Não era, portanto, um novato e inexperiente cientista que fazia parte da expedição ao Vice-reino do Peru. Conta Von Hagen, na biografia romanceada que fez do naturalista, que ao ser chamado por M. de Fontenelle para se pronunciar perante a assembleia da Academia de Ciências de Paris sobre a expedição que planejara disse:


			Senhores, está tudo pronto. Nossos instrumentos foram enviados para o pôrto de La Rochelle, ponto do qual é nossa intenção embarcar. Conforme é do conhecimento da Academia, o nosso grupo oficial se comporá de dez membros: M. Pierre Bouguer, astrônomo; M. Louis Godin, matemático, e seu primo Jean des Odonais; também farão parte do grupo o capitão Verguin, da Armada Real, M. de Moranville, desenhista, Joseph de Jussieu, botânico, Dr. Jean Senièrgues, médico, M. Hugot, relojoeiro e técnico, M. Mabillon, e o jovem M. Couplet, sobrinho do membro da Academia. Partiremos de La Rochelle em maio de 1735. Depois de visitar a ilha de Santo Domingo no Mar das Antilhas, prosseguiremos no comboio de navios de Sua Majestade Católica até o pôrto de entrada, Cartagena. Aí deverão encontrar-se conosco dois oficiais da Armada Espanhola, Capitão Jorge Juan y Santacilla e Capitão Antonio de Ulloa, designados para fazer parte do nosso grupo. Daí faremos nossa viagem com os recursos de que dispusermos até a Província de Quito no Vice-reino do Peru. Aí daremos início ao nosso trabalho.23


			Mary Louise Pratt, em sua obra Os olhos do império, considera esta missão como "a primeira expedição científica internacional da Europa"24. Porém, Ana Lucia Rocha da Cruz, em sua tese de doutorado, alerta para o fato de que Pratt referenda no seu estudo uma determinada visão que privilegia somente as expedições científicas e relatos ingleses e franceses do século XVIII. Neste sentido, a argumentação de Pratt em relação à "novidade" da missão científica franco-espanhola deve ser relativizada já que, desde o século XVI, portugueses e espanhóis navegavam pelo "além mar" não só estabelecendo contatos comerciais, mas, também, aprofundando seus conhecimentos sobre regiões desconhecidas.25 É preciso lembrar, por exemplo, que já no século XVI Felipe II patrocinou uma importante expedição de estudo da fauna e da flora da Nova Espanha. A coroa espanhola enviou ao continente americano o médico e naturalista Francisco Hernandez e seu filho, que percorreram a América Central e México, entre 1772 e 1775, à frente de uma equipe, composta inclusive por indígenas. Da expedição resultaram 38 volumes de ilustrações e de notas, mais tarde publicadas parcialmente na Itália e na Espanha.


			Do mesmo modo, a liderança francesa da expedição também deve ser questionada se for levada em consideração os papéis representados por Antonio Ulloa, Jorge Juan e, no caso da viagem de La Condamine pela Amazônia, pelo cartógrafo equatoriano Pedro Vicente Maldonado.


			O que o planejamento realizado pela Academia não podia prever eram as dificuldades logísticas, as disputas com as autoridades locais e a desconfiança generalizada em relação aos estrangeiros e seus estranhos instrumentos. Além destes imprevistos, a animosidade crescente entre La Condamine e seu companheiro de viagem, Bouguer, não só comprometeu o andamento da expedição como se estendeu para o resto da vida de ambos os cientistas. Bouguer, que retornou antes para Paris, apresentou seu próprio relato de viagem e sempre que tinha oportunidade fazia questão de desqualificar as opiniões de La Condamine. Na verdade, é difícil determinar se o que fez o relato de La Condamine tão famoso foram os sucessos ou os insucessos da viagem. As medidas geodésicas foram feitas, mas a outra expedição, em direção à Lapônia, já tinha alcançado os resultados esperados e comprovado as teorias de Newton antes que a equipe de La Condamine concluísse a sua. Rixas, invejas, desencontros, desconfiança, dentro do próprio grupo de cientistas e fora dele, foram alguns dos ingredientes que fizeram da expedição ao Equador uma verdadeira novela de aventuras.


			O clímax desta novela talvez tenha sido o conjunto de fatos que resultaram no assassinato do cirurgião do grupo M. Le docteur Jean Senièrgues. Este episódio, posteriormente divulgado no relato de La Condamine, foi alvo de grande curiosidade tanto do seu círculo de amigos como dos leitores de sua saga. Pelo menos assim nosso viajante relata numa carta que enviou a uma das suas leitoras:


			As questões que me fizestes, Madame, no tocante à morte trágica de nosso cirurgião, e à revolta popular em que todos pensamos perecer, foram-me renovadas por quase cada pessoa que encontrei desde meu regresso a Paris. Prometi-vos responder a elas por escrito, para satisfazer mais cabalmente a vossa curiosidade, e disso me desobrigo com tanto maior prazer quanto ao vos satisfazer, poupo-me o trabalho de repetir a mesma história a todos os que me crivarem das mesmas perguntas. Por isso consinto em que seja aberta a minha carta. É um ensaio que apresento ao leitor: é, por assim dizer, um capítulo antecipado duma "Relação histórica de nossa viagem", para o qual um "Diário", escrito com assiduidade durante dez anos, me forneceria um número bastante grande de assuntos, se eu tivesse jamais a coragem e o lazer de os pôr em fôrma.26


			Em resumo, enquanto os integrantes do grupo de La Condamine descansavam nos arredores de Cuenca, o médico prestava assistência gratuita à população local. Entre os que ele atendia encontravam-se, também, pessoas mais abastadas como os da família Quesada, uma das mandatárias da região. Dentre elas, Manuela, jovem e bela americana de 20 anos, noiva de Diego de León, também membro da elite local. No entanto, Manuela acabou sendo trocada pela filha do alcaide com a qual o jovem nobre se casou. Tal situação constrangedora exigia um reparo por parte de Dom Diego e a família Quesada pediu ao doutor Jean Senièrgues que intermediasse a negociação e pedisse ao ex-noivo uma quantia em dinheiro como reparação. O envolvimento do docteur com a jovem Manuela e, principalmente, com questões locais levou a tensão entre o grupo de estrangeiros e o dos locais ao limite. Havia rumores, inclusive um depoimento de uma escrava, de que a relação entre Senièrgues e a jovem Manuela ia além dos habituais entre um médico e sua paciente. Várias foram as provocações entre as famílias e entre o docteur e os "procuradores" do ex-noivo.


			De forma semelhante ao famoso conto Crônica de uma morte anunciada, do escritor Gabriel García Márquez, em 29 de agosto de 1739, quando a cidade ocupava a praça central para assistir uma tourada patrocinada por Dom Neyra, amigo de Dom Diego de León, o palco para o assassinato do médico da expedição estava montado. Assim dá a entender La Condamine ao afirmar no seu relato que "esta omissão, acrescida pelo concurso de diversas outras circunstâncias, deram depois motivo de crer que já então a perda de Seniergues estava tramada". Antes da tourada ocorreram vários desentendimentos entre a família Quesada e Dom Neyra. Após gracejos e ofensas dirigidas à família Quesada, mas, principalmente, ao Docteur Senièrgues, este último levantou-se e desafiou Dom Neyra que, ofendido em sua honra e, segundo ele, ameaçado de morte, decidiu, publicamente, cancelar a tourada. As consequências não foram nada favoráveis ao Docteur:


			Não era preciso mais para enfurecer o povo, que cerca o capitão gritando: "Viva o rei; abaixo o mau governo; morram os franceses! etc." Lançaram mil outros gritos sediciosos. Reúnem-se em torno de Neyra duzentos ou trezentos homens; e alguns calculam em mais de quinhentos. E, o que é digno de notar, toda essa tropa está armada como por encanto de lanças, espadas e fundas, e alguns até com armas de fogo, que não eram certamente destinadas a atacar os touros. Neyra os encabeça, com uma pistola numa das mãos, e uma espada chamada verduguillo na outra, arma proibida pelas leis, por produzir ferimentos quase sempre incuráveis. O batalhão marcha firme sobre o camarote de Seniergues.27


			O tumulto tomou tal proporção que os expedicionários tiveram que pedir abrigo num dos mosteiros de Cuenca. Dentre as perdas, Joseph Jussieu, o botânico, teve sua coleção de plantas, coletada durante anos, destruída. O caso teve, ainda, desdobramentos diplomáticos e durou meses e meses de processos judiciais que exigiu de La Condamine muito tempo e deslocamentos na colônia espanhola. Não foi à toa, portanto, que ao deixar Cuenca, em 1743, La Condamine tenha escolhido um dos considerados piores caminhos, pois foi informado, posteriormente,


			que pessoas encarregadas pelos autores ou cúmplices do assassínio de Seniergues, nosso cirurgião, me esperavam no grande caminho de Cuenca a Loja. Elas sabiam que eu trazia comigo para a Espanha uma cópia autêntica do processo-crime que eu tinha acompanhado como executor testamentário, e temiam com razão que a sentença da audiência de Quito, dada contra todas as regras, e cheia de nulidades, fosse cassada pelo Conselho de Espanha.28


			A morte do médico do grupo, além das inúmeras dificuldades enfrentadas pelos viajantes, colaborou para o desmonte da equipe e cada um seguiu seu próprio caminho. Alguns retornaram para a Europa, outros decidiram ficar e La Condamine pode realizar a tão sonhada descida pelo rio Amazonas até o oceano Atlântico. Assim, em maio de 1743, após anos de dificuldades e desafios, transportando instrumentos e equipamentos no lombo de mula e sob constante desconfiança da população local, ele partiu de Quito e dirigiu-se às cabeceiras do rio Amazonas o qual desejava conhecer e mapear.


			Aguardava-o para a aventura, Pedro Maldonado, cartógrafo e amigo do naturalista:


			No dia 19 chegamos a Laguna, onde me aguardava há seis semanas D. Pedro Maldonado, governador da província de Esmeraldas, a quem devo o testemunho público de sua distinção (assim como aos seus irmãos e a todos os seus) entre quantos, em todos os tempos, prestaram bons ofícios a nosso destacamento acadêmico, durante a longa estada na província de Quito. Eu o tinha achado disposto a enveredar, como eu, pela rota do rio das Amazonas, para voltar à Europa. Ele tinha seguido o segundo dos três caminhos de que falei descendo o Pastaça, e chegara depois de muitas fadigas e perigos, muito antes de mim, ao nosso encontro de Laguna, apesar de que partimos pouco mais ou menos ao mesmo tempo, um de Quito, e o outro de Cuenca; de caminho, fizera, com a bússola e um gnômone portátil, as observações necessárias para descrever o curso do Pastaça, como lhe eu exortara que fizesse, facilitando-lhe os meios.29


			Os dois amigos percorreram um longo trajeto navegando os rios Marañon, Huallaga, Solimões, Amazonas, Madeira, Nhamundá e Xingu. Separaram-se em Belém, quando Maldonado embarcou para a Europa e Condamine se dirigiu à Caiena aonde chegou em 1744 e retornou à Paris.30


			Em 26 de abril de 1745, La Condamine leu, em sessão aberta, seu relato de viagem para a Academia de Ciências de Paris. Este relato foi logo publicado sob o título Breve Narrativa das Viagens através do Interior na América do Sul.31 Assim ele se referiu à sua breve narrativa no prefácio da obra:


			Para não iludir aqueles que num relato de viagem só procuram acontecimentos extraordinários, e pinturas agradáveis dos costumes estrangeiros e hábitos desconhecidos, devo advertir que esses aqui encontrarão pouco de que se satisfaçam. Não tive a liberdade de fazer passear o leitor indiferentemente por todos os objetos apropriados a adular a sua curiosidade. Um diário histórico que escrevi assiduamente durante dez anos, talvez me forneceria os materiais necessários a essa empresa: mas não se me deparou nem o lugar nem a ocasião de o fazer. Aqui o que interessa é o levantamento da carta de curso de um rio que atravessa vastas regiões, quase desconhecidas de nossos geógrafos. Tratava-se de dar idéia disso numa memória destinada a ler-se na Academia das Ciências. Numa semelhante exposição, mais me preocupando instruir do que divertir, aquilo que não toca à geografia, à astronomia, ou à física começa a parecer digressão que afasta do meu objetivo; mas por outro lado não era justo que eu abusasse da paciência daqueles que, em maior número, compunham a assembléia pública, lendo uma lista de nomes bárbaros de nações e rios, e um jornal de alturas do Sol e das estrelas, latitudes e longitudes, medidas, rotas, distâncias, sondagens, variações de bússola, experiências de barômetro, etc. Esse era entretanto o fundo mais rico, e o que fazia o maior mérito de minha relação: era a única coisa que a podia distinguir de uma viagem ordinária. Tratei de achar um equilíbrio entre esses dois extremos. Destinei toda a minúcia da parte astronômica e geométrica às memórias da Academia, ou à coleção de nossas observações, que lhe deve ser como uma continuação. Não registro aqui senão os fatos capitais, e a posição dos lugares mais notáveis, seguindo a ordem da narração.32


			Após esta primeira apresentação, compareceu a outra reunião, para membros seletos da Academia, na Biblioteca do Rei, no Louvre. Na plateia estavam o conde de Buffon, o botânico Jussieu, o astrônomo Pierre Bouguer, o naturalista Louis-Jean-Marie Daubenton e o enciclopedista e matemático Jean Le Rond D'Alembert. Mais uma vez, sabendo que o colega Bouguer já havia apresentado, em 1744, sua Narrativa Abreviada de uma Viagem ao Peru, La Condamine ocupou a maior parte da sua palestra com informações sobre a sua jornada pelo rio Amazonas.


			O relato de La Condamine, mesmo não sendo, segundo o autor, o resultado de uma "viagem ordinária" e recheado de "acontecimentos extraordinários, e pinturas agradáveis dos costumes estrangeiros e hábitos desconhecidos" também não foi um típico relatório científico que tivesse por objetivo apenas a descrição da natureza amazônica. O viajante sabia para quem escrevia e a possível recepção que seu relato teria na Europa. Talvez, por isso, tenha incluído as histórias de Cuenca e da Sra. Godin. De fato, tanto nos circuitos escritos como nos orais, a viagem do ilustrado francês obteve mais sucesso do que a própria expedição como um todo.33


			Luis Albuquerque, ao discutir os livros de viagem como gênero literário, destaca que no relato de viagens a posição do narrador, o foco narrativo é comumente interno, isto é, na primeira pessoa. No geral, o viajante é o protagonista, ao mesmo tempo, viajante e escritor, autor e narrador. A voz narrativa é de "carne e osso", sem mediação de nenhum outro tipo de voz imaginária.34


			Narrado principalmente em primeira pessoa, o Viagem na América Meridional apresenta um narrador-personagem, o próprio La Condamine, naturalista-herói, que enfrenta uma série de dificuldades para sobreviver à selva amazônica, como neste trecho quando relata o caminho escolhido para sua aventura:


			O terceiro caminho é por Jaén de Bracamoros, cinco graus e meio de latitude austral onde o Maranhão começa a ser navegável; e este é o único por onde se possam conduzir bestas de carga ou de montaria de marcha a pé, e é preciso tudo levar às costas dos índios; entretanto este é o menos concorrido dos três, tanto por causa das longas voltas e das chuvas contínuas, que tornam as rotas quase impraticáveis durante a mais bela estação do ano, quanto pela dificuldade e perigo dum desfiladeiro, chamado o Pongo, que se topa ao deixar a cordilheira. Foi principalmente para conhecer por mim mesmo tal passo, de que não se falava em Quito senão com uma admiração entremisturada de medo, e para abranger na minha carta toda a extensão navegável do rio, que escolhi esta última rota.35


			Assim, La Condamine, cientista-herói que pelo bem da ciência arrisca a própria vida, escolhe os caminhos mais perigosos e enfrenta com audácia, mas, principalmente, planejamento, as adversidades que vai encontrando:


			No dia 8 prossegui caminho, e passei pelo estreito de Cumbinama, perigoso pelas pedras de que está cheio. Não tem mais de 20 toesas de largura. Ao dia seguinte encontrei o de Escurrebragas, que é de outro tipo. O rio, detido por uma encosta de rocha muito escarpada em que esbarra perpendicularmente, é obrigado a se desviar subitamente, fazendo um ângulo reto na primeira direção. O choque das águas, com toda a velocidade adquirida pelo estreitamento do canal, cavou na rocha uma enseada profunda, onde as águas da margem do rio são retidas, apartadas pela rapidez das do centro. Minha jangada, sobre a que eu então estava, carreada pelo fio da corrente para essa cavidade, não fez outra coisa senão girar durante uma hora e alguns minutos. As águas, girando, me arrastavam para o meio do leito do rio, onde o choque da grande correnteza fazia vagas que teriam infalivelmente feito submergir uma canoa O tamanho e a solidez da jangada punham-na em segurança neste particular; mas eu era sempre repelido pela violência da corrente para o fundo da enseada, donde só consegui sair pela perícia de quatro índios que eu havia conservado com uma pequena canoa, para uma eventualidade. Estes, tendo seguido ao longo da margem juntinho à terra, escalaram o rochedo, donde me atiraram não sem trabalho algumas lianas, que são as cordas do país, com as quais me rebocaram a balsa, até que a repuseram no fio da água.36


			Prevendo o perigo, La Condamine conservou em uma pequena canoa quatro índios, "para uma eventualidade", pois mesmo com todas as dificuldades, este herói nunca esquece do seu dever como cientista, sempre com seus instrumentos à mão, medindo, calculando, exercendo o ofício para o qual foi chamado.


			Ao passar pelo estreito do Pongo, o herói-cientista que já tinha escapado de uma suposta emboscada, de uma revolta, sobrevivera aos Andes, demonstra ao leitor sua coragem e predestinação onde outros não conseguiram:


			O canal do Pongo, cavado por obra da natureza, começa menos de meia légua abaixo de Santiago, e vai apertando-se mais e mais, de sorte que de 250 toesas (487,25m) pelo menos que ele apresenta abaixo da confluência de dois rios, chega a não ter senão 25 (48,725m), onde é mais apertado. Sei que se deram até agora ao Pongo 25 varas espanholas, que não passam de 10 das nossas toesas; sei que dizem comumente que se vai de Santiago a Borja num quarto d'hora. Quanto a mim, observei, no passo mais estreito, que eu estava a três distâncias da minha jangada, pelo menos, de cada lado. Contei no meu relógio 57 minutos, desde a entrada do estreito até Borja; e combinando tudo, acho as medidas tais como acabo de anunciar, e por mais esforço que eu faça para me aproximar da opinião consagrada, lamento ver duas léguas marinhas (11,112m) na passagem de Santiago a Borja, em lugar de três que se contam de ordinário.


			Eu abalroei duas ou três vezes rudemente contra os rochedos, nos rodeios que fiz; haveria de que assustar-se a gente, se não estivera prevenida. Uma canoa despedaçar-se-ia aí mil vezes sem salvação, e de passagem me mostraram o lugar em que pereceu certo governador de Mainas; mas como as peças de uma jangada não são nem pregadas nem embutidas, a flexibilidade dos cipós que as reúnem faz o papel de molas que amortecem os golpes, e não se tomam precaução alguma contra os choques dela. O maior perigo é ser arrastado para um torvelinho fora da corrente, como me havia acontecido mais acima. Não havia um ano que um missionário fora arrebatado por um deles, e lá ficou dois dias sem provisões, e teria morrido de fome se uma enchente súbita do rio não o tivesse reposto enfim no fio da água. Ninguém desce de canoa o Pongo, a não ser quando as águas estão suficientemente baixas, e pode ela governar-se sem ser dominada pela corrente. Quando elas estão baixas ao extremo, as canoas podem também subir a contracorrente, com muita dificuldade; as balsas, jamais.37


			Neste tom, pessoal, quase onisciente, o narrador, em quinze capítulos, discorre sobre aspectos históricos, geográficos, antropológicos da Amazônia encontrados ao longo das margens do "mar d'água doce". Seleciona para o leitor tudo aquilo que parece digno de registro: a terra, fauna, flora, minerais, usos, costumes, crenças e formas de organização das comunidades indígenas, maravilhas e mitos amazônicos. Corrige os relatos dos seus antecessores, estabelece a "verdadeira" trajetória do rio Amazonas, ilumina o mito das índias guerreiras e identifica "a personalidade" das populações indígenas.


			La Condamine, o personagem-viajante-ilustrado, descreve a natureza, não tão preocupado com as questões econômicas da região, pois, na verdade, ele era muito mais um convidado em terras estrangeiras do que um funcionário colonial a serviço das coroas espanhola ou portuguesa. No entanto, engana-se quem pensa que sua viagem foi apenas a do turista desavisado ou aventureiro errante.


			Bruno Latour, em sua obra Ciência em Ação estabelece a hipótese de que o conhecimento científico que os europeus construíram sobre as demais partes do globo demandou inúmeras viagens, inúmeros contatos entre povos de culturas diferentes, mas, principalmente, inúmeros ciclos de acumulação de conhecimento nos quais os que partiam sempre traziam de volta novas informações sobre as terras descobertas pelos europeus. Latour afirma:


			Como vemos, o que se chama de "conhecimento" nao pode ser definido sem que se entenda o que significa a aquisicão do conhecimento. Em outras palavras, "conhecimento" nao é algo que possa ser descrito por si mesmo ou por oposicáo a "ignorância" ou "crença", mas apenas por meio do exame de todo o ciclo de acumulacáo: como trazer as coisas de volta a um lugar para que alguém as veja pela primeira vez e outros possam ser enviados para trazer mais outras coisas de volta.38


			Assim, a expedição de La Condamine também fez parte do "ciclo de acumulação" investigado por Latour fornecendo à Europa um mapa detalhado da principal via de comunicação fluvial entre as riquezas do Peru e o Atlântico e, no caso francês, entre os Andes a atual Guiana Francesa. Além disso, contribuiu significativamente para os estudos sobre a seringueira, o uso do curare, a medicina indígena e riquezas minerais, que seriam utilizados pelas potências europeias nas décadas posteriores.


			Durante aproximadamente duzentas páginas, a narrativa apresenta uma nova imagem da geografia sul-americana tanto para a Academia de Ciências de Paris como para inúmeros leitores da Europa e das regiões por ela influenciadas, imagem esta que constituiria uma versão própria da Amazônia no século das Luzes. Quais as paisagens são construídas pela narrativa e de que forma se relacionam com as representadas pelos outros sete viajantes aqui analisados, se pretende verificar mais adiante.


			
1.2 O padre enciclopedista


			No ano de 1757, o padre jesuíta João Daniel pregou seu sermão na Igreja do Colégio do Pará, no então Estado do Grão-Parã e Maranhão. O tom da sua pregação, repetida em outras oportunidades foi considerado inapropriado. Sua desobediência motivou o Governador do Pará a proferir, em 19 de setembro do mesmo ano, sentença de desterro contra o jesuíta que, em conjunto com mais outros cinco padres,


			tem conspirado por diversos modos contra a devida execução das Reais Leis de Sua Majestade [...] passando o a ser não só desobedientes, mas sediciosos, quando como Religiosos se deviam conter nos limites do seu Sagrado Instituto; lembrando-se, de que eram filhos de uma Religião, na qual sempre foi exemplar a obediência aos seus Legítimos Monarcas. Na conformidade das Reais Ordens que o dito Senhor foi servido participar-me, ordeno [...] faça logo embarcar para o Reino na presente Frota os referidos. [...] Cuidando um [João Daniel], e outro em aplicar todos os meios por introduzir uma sublevação nestes Povos contra a Real Lei de Sua Majestade, e a Bulla do Sumo Pontífice, respectiva à liberdade dos Índios, e contra as pessoas que concorreram para a publicação de ambas [...] valendo-se dos púlpitos para este iníquo fim.39


			Tais acusações foram refutadas pelo Reitor do Colégio do Pará, Padre Domingos Antonio que afirmou:


			67. Os Padres Joaõ Daniel, e Joaquim de Barros, foraõ exterminados pelo titulo de sediciosos, como se pode ver no Decreto, que deixo copiado no princípio deste Capitulo. A esta impostura taõ grave, respondo, que eu por esse tempo naõ somente assistia na Cidade do Pará, mas também era Superior dos ditos Padres, e nunca me chegou aos ouvidos, nem ainda o mínimo rumor, de que pretendessem a tal sublevaçaõ.


			68. E descendo mais em particular a cada hum dos Padres, digo, que o Padre Joaõ Daniel, depois de se recolher ao Collegio da Missaõ de Cumarú, somente prégou dois Sermoens, e sei de sciencia certa, que naõ continham período, ou palavra alguma, que podesse indusir, ou mover aquelles Povos à sublevaçaõ contra a Ley de Sua Magestade, e Bulla do Sũmo Pontífice, respectivas à liberdade dos Indios; nem taõ pouco contra as Pessoas de Suas Ex.as, que concorreraõ para a publicaçaõ de ambas; por quanto ouvi o primeiro Sermaõ, ou Pratica, que foi pregada na Igreja do Collegio do Pará em huma das primeiras Sextas feiras da Quaresma de 1757., nem o dito Padre podia dizer nella cousa alguma contra a Ley das Liberdades que por esse tempo estava oculta, nem soube dela athe ao dia, em que se publicou; que no Pará foi a 28. de Mayo do mesmo anno: nem também tinha motivo para falar contra a Bulla, de cuja publicação futura naõ tinha noticia, que foi feita na Sé do Pará a 29. do dito mez de Mayo. Quanto mais, que a dita Bulla de Benedicto 14. Passada a 20. de Dezembro de 1741., assim antes, como depois desta sua publicação, em nada ofendia os moradores daquele Estado: por que os naõ privava, nem mandava privar dos seus legítimos escravos; e somente condemnava, e prohibia os injustos captiveiros, e outras injurias que se faziaõ aos ditos Escravos, donde naõ era matéria, em que se ateasse o fogo da Sediçaõ, e Sublevaçaõ.


			69. O segundo Sermão foi pregado na Sé do Pará depois de feitas, e recebidas pacificamente as referidas publicaçoens, na Dominga infra Oitava do Corpo de Deos do mesmo anno; e eu o li primeira, e segunda vez, e naõ achei nelle o veneno, que se lhe átribue; e tambem o mandei rever pelo Padre Francisco Wolf da mesma Companhia, deputado para Revizor de semelhantes papeis, e tambem naõ descobriu nelle o crime que se lhe imputa, nem coisa alguma contra os bons costumes.40


			Os dois trechos acima revelam, além do caso do padre João Daniel, um dos fatos marcantes da segunda metade do Setecentos que é o do conflito entre a Coroa portuguesa e a Companhia de Jesus.


			Não foi possível ter acesso ao conteúdo dos dois sermões do Padre João Daniel e confirmar sua sedição, ou não, mas mesmo com a defesa realizada pelo Padre Domingos Antonio, o jesuíta foi extraditado para Lisboa, partindo de Belém no dia 28 de novembro de 1757, encarcerado no Forte de Almeida, entre os anos de 1758 e 1762 para, finalmente, ser enviado para a Torre de São Julião onde morreu a 19 de janeiro de 1776, aos 54 anos.


			Cinco décadas e meia de vida das quais quase quatro foram dedicadas ao trabalho missionário da Companhia de Jesus, na qual entrou em 17 de dezembro de 1739, aos 17 anos. Nascido a 24 de julho de 1722, em Travaços, diocese de Viseu, sede de bispado, em 1741, chegou


			[. . .] ao Estado do Maranhão do Grão-Pará com menos de vinte anos. Estudou Humanidades e Filosofia no Colégio Máximo de S. Luís. Esclarece o Padre Serafim Leite: "Em 1747 era aluno distinto de Física, estudante ao mesmo tempo de Teologia, porque em 1750, andava já no 4.o ano desta última faculdade, ainda irmão. Ordenou-se sacerdote este ano ou principio do seguinte, dado que no de 1751 se apresenta já como padre, entregue a ministérios sobretudo o Pará, percorrendo aldeias e fazendas. Na mais importante de todas, a Fazenda de Ibirajuba, Igreja de Nossa Senhora de Nazaré, já em plena batalha, e enquanto esperava o exilio fez a profissão solene de quatro votos, a 20 de novembro de 1757".41


			Terminou seus dias, da mesma forma que vários outros irmãos, mas com um tratamento "especial" dedicado aos missionários que atuavam nas possessões ultramarinas. Após ter sido decretada a expulsão dos jesuítas, em 1759, de todo o Império português, 1480 irmãos que viviam nas sete províncias (Lusitana, Brasil, Maranhão, Goa, Malabar, Japão e China) foram sistematicamente expulsos, extraditados e encarcerados. Os considerados mais influentes foram imediatamente presos nas fortalezas de São Julião da Barra, Azeitão, Junqueira e Almeida. Aqueles vistos como mais perniciosos foram os provinciais, reitores, confessores régios e todos os missionários estrangeiros, sem exceção, que se encontravam nas colônias portuguesas.


			Dos presos, de duzentos e vinte e dois, cerca de oitenta tiveram o mesmo destino que João Daniel e morreram na prisão. Em 1767, foram libertados trinta e nove, que se juntaram aos seus companheiros de Itália, mas nenhum missionário do Grão-Pará e Maranhão ganhou o indulto.42


			A vida de João Daniel se confunde com a história de conflitos entre a Coroa portuguesa e a Companhia de Jesus no século XVIII, cujo ápice foi a expulsão da Companhia de Portugal em 1759 e a extinção dela em 1773, pelo Papa Clemente XIV. Seu apostolado na Amazônia ocorreu durante o período no qual reinou D. José I, também conhecido como período pombalino.


			Com a coroação de D. José I, Rei de Portugal, em 7 de setembro de 1750, foi nomeado para ser seu Secretário de Estado da Guerra e dos Negócios Estrangeiros Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro Conde de Oeiras e Marquês de Pombal. O futuro Marquês adquiriu prestígio pelos trabalhos realizados como embaixador do Rei Dom João V em Londres e, posteriormente, em Viena, na Áustria. Reconhecendo o seu valor, Dom José o nomeou para que, entre outras atribuições, realizasse as tão urgentes reformas em vários setores do reino, inclusas as relacionadas à política ultramarina. Segundo Falcon,


			Desde o seu início, a partir das primeiras providências então tomadas, evidenciaram-se as "disposições" do novo governo: a reorganização e reforço do aparelho do Estado; a pronta recuperação dos créditos coloniais pela desobstrução dos canais burocráticos que tolhiam a circulação comercial e a arrecadação fiscal.


			O primeiro decênio do governo pombalino caracterizar-se-ia assim pela política então posta em prática, votada de maneira firme e inabalável à eliminação sistemática de todas as formas de oposição ao poder do Estado absolutista. Tal determinação, que logo iria despertar nos seus contemporâneos a imagem do despotismo pessoal mais violento, veio a ser o traço distintivo desse período, acompanhado, como de fato ele o foi, pela correção dos abusos e modernização da estrutura administrativa efetuadas a partir de uma centralização de decisões em escala crescente.43


			Em relação à Amazônia, criou um novo modelo de colonização baseado nos seguintes aspectos: a redefinição da estrutura político-administrativa; o problema da liberdade, civilidade e dignificação social dos índios; a questão religiosa e o conflito com os jesuítas; o repovoamento com colonos, índios e negros africanos; o fomento da atividade econômica; a afirmação episcopal; a reorganização da defesa, associada à questão da demarcação dos limites do Brasil Setentrional; a fundação de novos povoados e a aceleração do processo de municipalização.44


			Em praticamente todos os aspectos citados e relativos ao norte da América portuguesa, o sucesso das reformas dependia da capacidade de anular a presença constante da Igreja católica, representada de forma majoritária pela Companhia de Jesus. O Estado absolutista, de filiação iluminista e regalista que Pombal pretendia consolidar no Império português, não tinha muito espaço para outro poder além do pertencente ao monarca. A Igreja católica e, principalmente, a Companhia de Jesus, presente em todo o império colonial, tinha a hegemonia na formação intelectual e cultural dos súditos portugueses e representava um poderoso obstáculo às pretensões pombalinas. Em outras palavras, caberia ao diretamente responsável pela execução destas reformas na Amazônia combater o "negócio jesuítico". Era dessa maneira que Pombal e seguidores denominavam as atividades jesuíticas nas colônias.


			Assim, o principal secretário do Rei, autêntico "primeiro-ministro", agiu firmemente para que a implantação e execução de suas reformas atingissem os resultados esperados e, no caso da Amazônia, nomeou como governador alguém que, além de experiência militar na colônia fosse da sua mais estrita confiança, seu irmão Francisco Xavier Mendonça Furtado:


			D. José, por graça de Deus, Rei de Portugal, etc.


			Faço saber aos que esta minha carta-patente virem que, tendo consideração aos merecimentos e serviços que concorrem na pessoa de Francisco Xavier de Mendonça Furtado, e esperar dele que, em tudo o de que fôr encarregado do meu serviço, se haverá com satisfação, hei por bem de o nomear (como por esta nomeio) no cargo de Governador e Capitão-General do Estado do Maranhão, para que o sirva por tempo de três anos e o mais enquanto lhe não mandar sucessor, [...] sendo pago na forma da Provisão de 27 de março de 1721 que mandei passar sobre este particular, e gozará de todas as honras, privilégios, liberdades, isenções e franquezas, e proeminências que em razão do dito cargo lhe pertencerem pelo que mando ao meu Governador e Capitão-General do Estado do Maranhão ou a pessoa que o estiver governando, dê ao dito Francisco Xavier de Mendonça Furtado posse do dito governo, e aos oficiais de Guerra, Justiça e Fazenda de todo aquêle Estado, ordeno também que em tudo lhe obedeçam e cumpram suas ordens e mandados.45


			A reforma político-administrativa empreendida por Mendonça Furtado começou pela mudança da capital do estado de São Luís do Maranhão para Belém do Pará e pela inversão do nome, passando a designar-se Estado do Grão-Pará e Maranhão. Seu território equivalia a atual Amazônia brasileira mais os estados do Tocantins, Maranhão e Piauí. Imenso território que


			principiando no mar oceano e correndo contra o sul pela serra da Ibiapaba, voltando contra oeste pelas minas de São Felix e Natividade (Rio Tocantins), continuando pelas largas terras ate Mato Grosso, e vindo pelo que hoje possuímos, continuando a buscar outra vez o norte, compreendendo parte dos rios Sararé, Madeira, Negro, Solimões, Amazonas, e as campinas e matas que ficam até o rio de Vicente Pinzón, no Cabo do Norte, compreendem mais de 1.500 léguas de sertões cheios de preciosíssimos terrenos.46


			Outra missão do novo governador era a de dar continuidade à aplicação do Tratado de Madrid que estabelecia as novas fronteiras entre os territórios espanhóis e portugueses na América do Sul. Pelos termos do tratado, Portugal perderia a colônia de Sacramento em troca de uma área na Amazônia e outra onde hoje estaria localizada a parte oeste do Rio Grande do Sul. No entanto, nesta área estavam localizadas as Sete Missões Guaranis com cerca de cem mil índios vivendo em reduções jesuítas. Embora vivendo formalmente sob as leis espanholas, os missionários divergiam em relação à coroa sobre a escravização dos chamados naturaes. Ao longo dos séculos XVI e XVII a posição da Companhia de Jesus era de que os índios não deviam ser escravizados, mas, sim, convertidos e civilizados dentro dos padrões culturais europeus e católicos.


			Pelo Tratado de Madri, os jesuítas espanhóis foram obrigados a transferir suas missões para a região que hoje pertenceria ao Uruguai, onde iniciaram uma resistência feroz. No ano de 1754, eles deflagraram a Guerra Guaranítica, conflito em que indígenas e religiosos jesuítas foram derrotados, após dois anos de disputas. Esta posição de resistência e, se necessária, armada, contaminou todas as missões jesuítas espalhadas de norte a sul da América portuguesa.


			Ao assumir o estado do Grão-Pará e Maranhão, Xavier de Mendonça Furtado foi encarregado de chefiar a Comissão de Demarcação do Norte, tarefa esta que também encontrou uma posição nada favorável por parte dos missionários da Companhia de Jesus. De acordo com a interpretação de Jorge Couto,


			Aos focos de atrito já existentes entre o capitão-general e os inacianos a propósito dos poderes temporais vieram adicionar-se os problemas suscitados pela criação e funcionamento da Comissão de Demarcação de Limites do Norte. Os preparativos para a expedição ao rio Negro, o ponto de encontro dos comissários portugueses e espanhóis, tornavam imprescindível o recurso aos indígenas que eram controlados pelas ordens religiosas, sobretudo pela Companhia de Jesus. Esta resistiu denodadamente à cedência de índios para o serviço régio, provocando graves dificuldades à organização da missão. Entre os finais de 1752 e Outubro de 1754, Mendonça Furtado enviou repetidos relatórios para Lisboa em que sublinhava a falta de colaboração daqueles regulares, os obstáculos que colocavam à cedência de homens e de canoas e o monopólio que exerciam sobre a mão-de-obra e o comércio no Estado do Grão-Pará e Maranhão. Quando o comissário régio chegou, a 9 de Outubro de 1754, à aldeia jesuíta de Guaricurú (Melgaço), uma das mais populosas do sertão, encontrou-a quase deserta, verificando-se idêntica situação em Aracurá (Portel). No entanto, a expedição encontrou bom acolhimento nas aldeias administradas pelos carmelitas. Os jesuítas, receosos de que a atividade da comissão demarcadora das fronteiras provocasse interferências estatais nas missões, consentiram ou promoveram as deserções dos índios e, desobedecendo às instruções régias, sonegaram os braços e os víveres requeridos pelas autoridades. Mendonça Furtado queixou-se vivamente aos três secretários de Estado da falta de cooperação e da desobediência dos religiosos (os jesuítas) às ordens do governo de Sua Majestado e do seu mais categorizado representante.47


			A este e outros focos de atrito podemos acrescentar os que envolviam a disputa pelo poder e pela riqueza da região habilmente explorada pelos missionários. Os inacianos controlavam extensas propriedades, numerosas missões onde exerciam o poder espiritual e temporal. Utilizavam a mão de obra indígena, possuíam capitais e poder invejáveis. Na ilha de Marajó, por exemplo, pastoreavam mais de cem mil cabeças de gado, produziam cana-de-açúcar e controlavam o comércio das chamadas drogas do sertão como o cravo, o cacau e a canela, entre outros produtos, que faziam circular por uma frota de canoas até as margens do Atlântico onde eram armazenados em depósitos próprios. Em Belém, os jesuítas comerciavam diretamente com capitães dos navios e comissários portugueses. Possuíam isenções alfandegárias, privilégios e administravam com racionalidade um sistema mercantil complexo e bem capitalizado.48


			Havia por parte de Pombal o interesse e a necessidade de melhorar a produção, a produtividade e a arrecadação econômica na colônia e principalmente nas capitanias do Norte da América Portuguesa. Este movimento de modernização e racionalização econômica inevitavelmente chocou-se contra os interesses dos jesuítas em manter seus privilégios.


			Em sete de junho de 1755, foi criada a Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão que, dentre outras mudanças, retirou dos jesuítas o predomínio das atividades comerciais na foz do rio Amazonas. Em abril de 1755, foram concedidos privilégios especiais aos portugueses que constituíssem famílias com as nativas. Em 6 de junho, outro instrumento legal concedeu aos índios o direito de possuir bens e praticar o comércio. Além destas medidas, no mesmo dia em que a Companhia Geral de Comércio foi criada, D, José baixou a lei que proibia as ordens religiosas de administrar justiça e governo temporal nos povoados indígenas.


			Sobre a criação da Companhia Geral de Comércio assim se refere Couto:


			A 7 de Junho de 1755, D. José I assinou o Alvará que confirmava a instituição da Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão, a quem foi concedido, pelo prazo de vinte anos, passível de prorrogação, o monopólio das rotas comerciais de São Luís do Maranhão e de Belém do Pará.


			Até à data da sua extinção, ocorrida a 5 de janeiro de 1778, a Companhia desempenhou um importante papel no desenvolvimento da economia nortenha. A sua actividade contribuiu para intensificar a exportação de madeiras e drogas do sertão (cacau, canela, cravo, salsaparrilha, baunilha, canafístula, quina, etc.), incrementar a criação de gado e fomentar a agricultura comercial (plantações de algodão, arroz, tabaco e café). A concessão de crédito aos lavradores permitiu estimular significativamente a produção desses bens. Assim, decorridos cerca de quatro anos, o Maranhão exportou as primeiras 651 arrobas de algodão. A preocupação com a competitividade das mercadorias que exportava levou a Companhia a introduzir no Pará, em 1773, o arroz branco, oriundo da Carolina, em substituição do arroz nativo (de película vermelha), devido à maior aceitação que a primeira espécie encontrava no mercado europeu. A atividade da Companhia contribuiu, em suma, para aumentar o volume global das exportações do estado do Grão-Pará e Maranhão, para promover a melhoria da qualidade dos seus produtos e, ainda, para diversificar o leque das suas culturas.49


			As medidas tomadas contribuíram para o desenvolvimento econômico da região, mas, ao mesmo tempo, desagradaram os interesses dos jesuítas que, quase um semestre antes do Terremoto de Lisboa, revoltaram-se na região norte do Brasil. Notícias vindas do ultramar relatavam sobre padres armados de canhões portáteis, escondidos nas profundezas da selva amazônica e capitaneando índios hostis e prontos a darem suas vidas pela Ordem. A estas notícias mais drásticas somaram-se aquelas que comunicavam a confiscação de todos os objetos de culto das Igrejas controladas pelos inacianos e manifestações de desagravo em São Luís e Belém do Pará. Em Lisboa, o padre Manuel Ballester ameaçava com o fogo do inferno os acionistas da Companhia Comercial, além do que o procurador dos jesuítas, padre Bento da Fonseca, em conjunto com comerciantes descontentes, apresentou uma petição ao monarca solicitando a imediata anulação da criação da mesma companhia.50


			A reação de Pombal foi pronta e enérgica. Ballester e Bento da Fonseca foram desterrados da capital portuguesa. Quatro jesuítas revoltados vieram desterrados da América para Portugal e chegaram no dia seguinte ao terremoto de Lisboa. A crescente animosidade entre o secretário do Rei e os inacianos teve uma pequena interrupção com a tragédia que assolou o reino em 1755, mas, dois anos depois, foram promulgadas leis que concediam total liberdade e independência dos índios que habitavam as missões dos jesuítas. O caminho estava dado e duzentos anos após a chegada de Manoel Nóbrega à Bahia, na frota de Tomé de Souza, a missionação jesuítica no Brasil, nos moldes em que tinha sido criada no século XVI, terminava.


			João Daniel viveu o auge e o fim do empreendimento missioneiro na Amazônia e sua vida confunde-se com este processo histórico. Eduardo Gusmão de Quadros1, ao analisar a obra deixada pelo jesuíta, a considera uma resposta a este contexto histórico, mais especificamente, às mudanças provocadas pelo Diretório pombalino. Segundo este historiador,


			Padre Daniel discordava das leis implementadas por Mendonça Furtado, apesar de muitos desses princípios estarem presentes em sua obra. Acabou por ser preso e extraditado, em 1757 antes da Carta Régia que expulsou todos os jesuítas da América Portuguesa. Ficou aprisionado até sua morte, ocorrida em 1776, na Fortaleza de São Julião. A obra redigida durante este período de cadeia, além de uma reação às acusações contra a Companhia de Jesus, trás um projeto de exploração da Amazônia alternativo àquele articulado pela Coroa.51


			Não há por que discordar de Quadros. A política pombalina afetou diretamente a vida de João Daniel e de milhares de jesuítas e o fato de o Tesouro Descoberto ter sido escrito no cárcere pode qualificá-lo como uma peça de resistência com toda a carga dramática inerente à estas situações. Existe um trecho no qual, ao relatar as dificuldades de elaboração do material, João Daniel lamenta:


			faltam-me as notícias por me faltarem os livros, onde os curiosos as poderão ler, enquanto eu gemendo e chorando opresso com o peso da minha cruz, submergido, e enterrado vivo no funesto sepulcro e subterrânea cova da minha prisão vou pedindo a Deus piedade, e misericórdia; e que com a sua se digne santificar a minha cruz.52


			Mas engana-se quem pensa que o tom de toda a obra é o de uma espécie de literatura hagiográfica. Muito pelo contrário, este lamento em primeira pessoa, citado acima, é raro em toda a obra e, concordando com Quadros, de forma geral, o tom é muito mais o de uma literatura empenhada, isto é, uma produção literária na qual o autor deseja assumir posição em face dos problemas e que parte de posições éticas, políticas, religiosas ou simplesmente humanísticas para expressar suas convicções ou sua visão da realidade. Porém, antes de discorrer sobre a composição da obra é importante resgatar um pouco da sua trajetória peculiar.53


			João Daniel escreveu o Tesouro Descoberto no Rio Amazonas com 766 páginas manuscritas em dois volumes e seis partes. Por obra do acaso ou, talvez, pela qualidade do conteúdo, os manuscritos acabaram fazendo parte do acervo da Real Biblioteca Pública da Corte, em Portugal. No entanto, das seis partes, as cinco primeiras vieram com a família real para o Brasil em 1808 e compuseram o acervo da futura Biblioteca Nacional. A sexta parte ficou na biblioteca do Arcebispado de Évora.


			Em 1821, com o retorno da família real a Portugal, as cinco primeiras partes dos manuscritos poderiam ter sido levadas de volta, assim como vários outros manuscritos, por D. João VI. Mas isto não ocorreu e pelo zelo do Bispo José Joaquim de Azeredo Coutinho, a quinta parte dos manuscritos foi editada em 1820. A sexta parte, descoberta posteriormente, ficou depositada em Évora e só foi microfilmada tempos depois.


			Em 1840/41, Francisco Adolfo Vanhagen, apaixonado pela obra, patrocinou a publicação da segunda parte e, em 1878, o Instituto Histórico e Geográfico do Brasil (IHGB) publicou a sexta parte, tornando acessíveis os originais de Évora ao público brasileiro. Na verdade, existem duas versões da 5.a parte, uma no Brasil, pertencente ao acervo da Biblioteca Nacional, e outra em Évora. A versão brasileira difere totalmente da versão localizada em Portugal, mas não existem dúvidas de que foram escritas pelo mesmo autor. Ambas foram publicadas na edição de 1975 pela Biblioteca Nacional. Em 2004, foi realizada uma reedição, revista, pela editora Contraponto, do Rio de Janeiro.


			Não se sabe se João Daniel escreveu todos os manuscritos durante o cárcere ou se trouxe alguns rascunhos ou anotações na sua bagagem do Brasil. Esta dúvida foi gerada pelo tamanho do trabalho e pela riqueza e detalhes das informações que são apresentadas ao leitor. Se forem fruto apenas da memória, indicam um autor prodigioso, mas, o provável é que se trata de um projeto de vida iniciado no Brasil – se não escrito, pelo menos pesquisado na colônia – e que contou com a ajuda de outros irmãos presos com ele em Portugal como dá a entender o seguinte trecho onde o jesuíta escreve sobre o plantio do algodão:


			E tem o algodão da América, e a sua planta tanta ventaja sobre o algodão da índia e da China, e da maior parte, ou de toda a Ásia, como tem quase o dia à noute assim o confessou um religioso china, que também para aqui veio preso, e o con[fir]maram outros missionários europeus, que lá trabalhavam na vinha do Senhor e o viram com seus olhos.54


			São muitas as referências a autores, livros, mapas, literatura clássica e também contemporânea como, por exemplo, as de La Condamine: "tão bem do fenômeno pereroca, que tem na sua foz o Rio Amazonas e Vicente Pinçón, digno por certo de ser contado nas Histórias, como cousa rara e portento da natureza, daremos adiante alguma noticia, posto que já nos livros ande, especialmente no Diário de Monsieur Condamine" ou,


			só o Rio Tocantins tem povoações nas suas cabeceiras; e por isso dele já ha mais noticias, sendo que na maior longitud do seu curso, ainda também está despovoado, como acima dissemos. Mas do Tocantins podem ver, e inferir os leitores, quanto se poderia dizer dos mais, se deles tivéramos as noticias necessárias. Algumas, que já andam pelos livros, podem vê-las os curiosos nos autores que já escreveram, e descreveram o Amazonas, como são os Padres Acosta, Rodrigues, Iris, Bentendorf, todos jesuítas. Berredo, Condamine, e muitos outros seculares.55


			O resultado deste "projeto de vida" é um amplo retrato da Amazônia onde se mesclam os discursos do cronista da Ordem, do historiador, do etnógrafo, do geógrafo, do naturalista que formam, como afirmam alguns estudiosos, um saber enciclopédico sobre o norte da América portuguesa do setecentos. Sobre esta "enciclopédia de "saberes regionais", Neto afirma:


			As informações que aparecem nas obras de João Daniel podem ser correlacionadas a um ideário Iluminista que saía em defesa dos "pais fundadores" da Moderna Ciência, mesmo que não exposta de forma clara e objetiva. Em suas reflexões ou afirmações – sobre a natureza terreal – estão presentes o misto de magia e erudição clássica, este último, dado pelo excesso de rigor na aplicação do conhecimento dos textos antigos, ao mesmo tempo em que nas indagações e dúvidas aparecem os resultados de informações que estavam colocando em xeque certezas seculares. Como a afirmação de Daniel ao se referir as pragas como bernes e bicheiras e não por conta de ares pútridos ou humores desequilibrados.


			Resultante das observações e preocupações do período que, como padre missionário, andou pelas Fazendas e Aldeias do Grão-Pará (1751-1757), a obra do Jesuíta padre João Daniel tem preparação e continuidade no cárcere contando com sua memória. Pode-se considerá-la, uma extensa monografia sobre a Amazônia. Acrescida de vários aconselhamentos, contempla a Amazônia sob vários aspectos, com detalhe informa a geografia do rio Amazonas e seus afluentes, a história, a população incluindo o desenvolvimento da ocupação econômica da Amazônia, sua flora, sua fauna, costumes e usos dos moradores.56


			Mas a visão de conjunto fica em segundo plano em relação às descrições e comentários que são feitos em relação ao Rio Amazonas. Seus inúmeros afluentes que formam a imensa bacia hidrográfica fazem dele, na narrativa do Padre Daniel, um gigante comparável ao grande Briareo da antiguidade clássica. Diz o Padre:


			Se do grande Briareo diziam os poetas ser gigante de cem braços, porque a tantos equivalia nas agigantadas forças, com mais verdade podemos chamar gigante de cem braços ao Amazonas, porque tantos, e mais estende pelo centro da terra dentro nos muitos rios, que recebe. E porquanto seria cousa dificultosa descreve-los todos, e tio bem escusada, por serem quase todos semelhantes, só diremos de alguns mais principaes.57


			Gigante de cem braços, ou bicho de duas cabeças, dois braços e uma cintura, o Amazonas, ser antropomórfico, é prenhe de lendas, mistérios, seres fantásticos, mas, é também, pacato e pacífico:


			Disputam alguns autores qual seja a sua própria fonte, e nascimento: porque lhe assignam dous braços: um vem de Norte, e nasce perto da cidade de Loxa no Reino de Quito. Outro braço sae do Sul, e tem as suas cabeceiras na grande Lagoa Laurixoca, que está em dez graos austraes, a leste de Cusco, e a nordeste de Lima, uma, e outra cidade do Peru. É maior este braço, e tem na Lagoa Laurixoca maior fonte: por isso merece em tudo as primazias para ser fonte do Amazonas, e primeiro berço deste grande gigante, o que é hoje e indisputável nos historiadores e geógrafos. Ainda que, se há bichas de sete cabeças, não é muito que este mar natante seja bicha de duas cabeças e gigante de dous braços.


			[...] Tem uma singularidade o Rio Amazonas, que não será fácil descubrir-se segunda em algum outro rio, ainda dos mais famosos do mundo, e é que contando tanto mundo no seu dilatado curso, não tem em tanto espaço alguma cachoeira, que tão bem nisto se mostra singular a todos, e para nos intimar que quem nasce para ser grande no mundo, não deve ser arrebatado em catadupas, mas muito pacato, e pacifico, como é o grande Amazonas. Só na altura de [ilegível] tem um estreito, ou aperto, a que os naturaes chamam Pongo, que quer dizer porta, onde o Amazonas com ser gigante se vê em taes apertos que não podendo desfazer em pedaços as suas colateraes constantes rochas, como envergonhado, foge de si mesmo, e pela sua muita velocidade neste Pongo, que propriamente se pode chamar garganta do Amazonas, é dificultosa a sua navegação para cima por espaço de três légoas, que para baixo se navegam em poucos minutos sem mais mestria, que segurar bem o leme.58


			Este rio que às vezes, com vergonha, foge a si mesmo, ao encontrar as águas do Atlântico, se transforma num exército medieval, capaz de com suas fileiras consumir o mundo. O pacato e pacífico Amazonas vocifera roncos, urros e bramidos numa construção literária na qual o descritivo se sobrepõe ao narrativo criando uma tensão especial, artifício este que também está presente em várias outras partes dos dois volumes:


			Vi, e observei no Estado do Pará, o célebre e medonho fenômeno da peroroca, bem que no seguro da terra, e no alto palanque de uma ribanceira: e não acho melhor semelhança para dela se formar algum conceito, do que um exército de cavaleiros em bravos, e indômitos cavalos vomitando cóleras em espumas, e vociferando roncos, correndo à desfilada pelo mar: mas tão iguais, uniformes, e bem formados como, ou melhor, que os mesmos militares; com tal braveza que se apanham qualquer embarcação, ainda que seja o mais potente navio, o fazem ir imediatamente em hastilhas, e pedaços. Os seus grandes urros, e bramidos fazem aturdir os ouvidos e arrepiar os cabelos, a quem nas praias, digo ribanceiras da terra a esta vendo: e ainda nas mesmas bordas, praias e ribanceiras dão tais açoites, como se as quisesse desfazer, e consumir. Ordinariamente vão estas alteradas ondas, ou espumantes cavalos em duas, ou três fileiras; mas ordinariamente tem diferença umas das outras: no Rio Guama são três. Quanto menos profundos são os rios, tanto mais se exasperam: umas vezes dão volta atrás por algum bom espaço, e depois tornam a prosseguir a sua marcha: outras vezes se aparta uma fileira para uma banda, e outra para a outra banda a combater os baixos, e bordas, e depois fazendo novo quarto de conversão correm a reunir-se com a primeira, que tem ido prosseguindo a sua carreira. E nestas voltas, revoltas, ou viravoltas vão correndo e assombrando tudo, até pouco a pouco fenecerem.59


			A obra é fonte riquíssima de informações para a elaboração de várias histórias da Amazônia setecentista, história da saúde e da medicina, da alimentação, da agricultura, militar, da arquitetura, da navegação, da geografia, da fauna, da flora, dos jesuítas e, em pleno século XVIII, daquilo que hoje chamamos ecologia:


			Até agora disse algumas providências necessárias para haver abundância de pescado nas cidades, e povoações; agora apontarei outras providências necessárias para haver abundância de peixe nos rios. Faz admirar a brevidade com que se fazem estéreis de peixe muitos rios nos estados do Amazonas, que poucos anos antes eram abundantíssimos!


			Basta fundar-se alguma povoação sobre a margem de algum rio abundantíssimo de pescado, para brevemente ficar estéril. Que digo eu, povoação? Bastam cultivar-se com alguns sítios as suas margens, para brevemente haver neles carestia de peixes; sendo na Europa, e muitas outras regiões, onde os rios e mares são totalmente povoados, e têm nas suas margens cidades populosíssimas, e tão antigas como o Dilúvio, ou pouco menos que o tempo do patriarca Noé, e cujos mares todos os dias andam povoados de inumeráveis pescadores e, contudo ainda o pescado é com a mesma abundância, e nas praças há a mesma fartura que nos seus princípios. E se buscarmos a causa original desta diferença acharemos, e assim o confessam os mesmos moradores, que é o uso e abuso dos timbós, e mais venenos de que costumam usar na pescaria; há também o bagaço das canas-de-açúcar que os senhores de engenho costumam deitar nos rios. A experiência o tem mostrado, porque os rios povoados logo ficam estéreis, e não há outra causa a que atribuir esta esterilidade senão aos venenos, e ao bagaço da cana. Quando aos venenos do timbó, sabem todos que basta trosquijar em algum lago, ou riacho, uma vez, para já o peixe não entrar nele por alguns dias, além de morrer todo o peixe, que na ocasião do timbó há dentro, ou seja o peixe grande, ou miúdo, e continuando por alguns outros dias a bater o timbó se faz estéril por muito tempo, e assim sucede aos mais rios.60


			A obra, no seu conjunto, aproxima-se do "espírito enciclopédico" da época e discorre sobre vários aspectos da Amazônia, no entanto, em nenhum momento, separa-se do combate missionário e do objetivo de salvar as almas dos povos indígenas seja pela conversão, seja pela educação.
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